
REFLEXÃO DIÁRIA. Sexta-feira, 02 de maio.
Memória de Santo Atanásio, Bispo e Doutor
da Igreja: Atos 5, 34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15. 
Os planos de Deus são de Deus e ninguém pode mudar seus fins sem que Deus o autorize.
Os Judeus sentenciaram o Cristo à morte de cruz acreditando que com isto ficariam livres de
sua mensagem e dos apelos de sua pregação, mas não só isto não aconteceu como o
cristianismo  se  expandia  pelo  anúncio  destemido  dos  Apóstolos  que  até  mesmo  se
consideravam felizes, quando perseguidos e maltratados, pois assim se somavam à causa de
Jesus. Gamalieu propôs aos seus correligionários o direito à dúvida: permitir que os Apóstolos
seguissem  suas  atividades,  pois  se  elas  se  configurassem  apenas  enquanto  iniciativa
humana,  se  extinguiria  com  o  tempo.  Mas  se  se  configurassem  como  uma  atividade  de
inciativa divina, ir contra ela seria ir contra a vontade do próprio Deus. O ensinamento e o
anúncio permaneceram e a Igreja de Cristo tornava-se cada vez mais corresponder com os
desígnios de Deus.

À medida que a Igreja se desenvolvia, as necessidades da mesma tornavam-se prementes, e
os Apóstolos e discípulos tinham que assumir as responsabilidades advindas do seguimento
ao Senhor. No Evangelho, o Senhor Jesus testa os seus discípulos através da necessidade que
o povo tinha de pão, e não somente de sua palavra e de seus milagres. Precisavam se
alimentar. Jesus Cristo revela aos seus, com aqueles cinco pães e dois peixes, a máxima que
todos conhecemos:  o pouco com Deus é muito e o muito sem Deus,  nada! A Igreja é
chamada à fraternidade universal e à caridade evangélica. Vejamos que depois do milagre da
partilha, doze cestos foram usados para recolherem o que sobrou. Um número significativo:
as doze tribos de Israel, os doze Apóstolos, as comunidades por eles congregadas.

Habitar na casa do Senhor é muito mais do que ter um templo visível para servir como casa
de oração e local de congregação na fé. Habitar na casa do Senhor é transformar o coração
no templo do Espírito Santo e conviver com a companhia do Senhor que interiormente nos
preenche com sua ternura nos fazendo viver segundo a bondade e o amor. Vivendo assim,
sabemos que a bondade do Senhor nós haveremos de viver todos os dias de nossa vida.

 

QUESTÕES NORTEADORAS: (para serem respondidas mais com o coração e a vida do que
com a razão e o pensamento)

Compreendo a máxima acima e procuro oferecer a Deus, em sua Igreja, um pouco de
meus cinco pães e dois peixes?    

 

ORAÇÃO: Ó Deus, que nos conduzis com amor e justiça, olhai nosso esforço de crescermos
no desejo de sermos fiéis à ressurreição de vosso Filho, procurando fazer o bem e amar como
convém a vossos filhos e filhas, e confirmai-nos em vossa graça. Amém.     



Diác. Robson Adriano

 

Primeira Sexta-feira do mês, dedicada ao Sagrado Coração de Jesus. 

Sagrado Coração de Jesus, nós temos confiança em vós!
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